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• Motivação em implementar uma 
prática docente inovadora 

(espaço de aprender colaborativo)

Formação

Continuada

Fev/2016



• Que postura devemos assumir no ato de 
ensinar?

• Como (re)significar o ato de estudar, pesquisar e 
trocar ideias no ambiente acadêmico?

• Como resgatar o prazer de aprender e 
promover um melhor aproveitamento 
acadêmico?

• Estamos  efetivamente formando cidadãos com 
habilidades e competências esperadas para 
enfrentar os desafios da sociedade atual? 



• Valorizar o desenvolvimento 
integral dos estudantes.

• Sensibilizar os acadêmicos a 
uma prática educativa mais 
flexível , aberta, sensível e 
colaborativa.



Metodologia

Torre e Zwierewicz (2009)

Postura Transdisciplinar



É um ato de espalhar a essência da 
vida, saindo do seu lugar original, 

explorando novas possibilidades de 
encontro.

Consiste em disseminar os 
conhecimentos, soluções para os 
problemas, observações valores e 

atitudes para outros ambientes, para 
que outras pessoas se encantem e se 

sensibilizem com as ideias
defendidas. 

Torre e Zwierewicz (2009)

Polinização



Diferentes tipos de 
textos associados ao 

conteúdos da 
disciplina.

Socialização do 
conteúdo dos textos 

oferecidos. 

Cubo 1
Textos Cubo 2

Produtos

Cubo 3
Avaliações

Formas diferenciadas 
de avaliação da ação.

ESPAÇO DE APRENDER COLABORATIVO



O processo ainda se 
encontra centrado no 

professor.

O aluno assume uma 
atitude colaborativa 

direcionada. 

Cubo 1
Textos Cubo 2

Produtos

Cubo 3
Avaliações

Promover um olhar 
mais amplo, 

contextualizado, 
solidário e 

significativo.

ESPAÇO DE APRENDER COLABORATIVO



A formação de  diferentes grupos 
de estudo permitiu uma maior 
socialização entre os alunos da 

turma, rompendo com a 
tendência de formação de grupos 

isolados. 



Superar a 
fragmentação do 

conhecimento por 
meio da utilização de 

outras linguagens. 



A vivência de diferentes 
situações avaliativas promoveu 
uma nova dinâmica na sala de 
aula (espantos, prazer, troca, 

reflexão).

Promover a cooperação 
de todos os alunos.



O caráter dialogante colaborativo 
evidenciado durante a 

construção do material didático.

A socialização dos saberes 
adquiridos com outros 
acadêmicos favorece  a 

construção do conhecimento.



A reflexão propiciada pelas 
apresentações corroborou com a 
autoformação dos acadêmicos.

Interagir com os colegas 
permitiu despertar o potencial 
criativo e superar o medo de 
errar na frente dos colegas.



A partilha do conhecimento fora 
do espaço de sala de aula.



A partilha do conhecimento fora 
do espaço de sala de aula.

MOSTRA ORTOGRÁFICA



Jornal da LinguagemJornal da LinguagemJornal da LinguagemJornal da Linguagem



VídeoVídeoVídeoVídeo



BannerBannerBannerBanner



ResenhaResenhaResenhaResenha



Recital de poesia

Aula Show 



MúsicaMúsicaMúsicaMúsica

• https://www.facebook.com/marcosguilherme.vieir
a/posts/1057026364377070



Observações

A formação de grupos de 
estudo contribuiu 
positivamente nos 

resultados dos alunos com 
problemas de rendimento 

acadêmico. 

Ações

Atividades avaliativas com 
a instituição de monitores.

Preocupação em não 
perpetuar o ensino por 

transmissão.



Desafios

Promover ações de 
ensino que estimulem o 
planejamento conjunto 

com os estudantes.

Atitudes

1-Coletar os conhecimentos prévios dos 
alunos;

2-Problematizar, lançar perguntas;

3- Buscar os saberes;

4- Promover estratégias para polinizar;

5- Continuar aprendendo;

6- Promover a avaliação processual.



Formação Continuada permanente;
Processo de ensino e aprendizagem dinâmico, humanizado, 

afetivo e colaborativo;
Superação da racionalidade tecnicista do conhecimento.

Caminhos
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